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Lrmunaiamo me antõo sim sc ETA me o e e a e 

«Ã decisão da senhora ministra da Saú- 
de tem que ser revogadu custe o que cus- 

1 tars, disse odr. G dos 
" tos presidente do Conselho Regional do 

Porto da Ordem dos Médicos (OM), em con- 
ferência de Imprensa sobre o conflito que 

:: 'opõe neste momento os jovens médicos e 
. os faculdades de Medicina à mlnistru Leo- 

G nor Beleza, . 

Odr.GuinuraudosSrm 
M.quoomm: 

hnhu anes-onu à altum 
das f 

dode jovens módu:oa deum 
+ 

do 3º ano é deddirig-mu 
E istóri bl fado «te j Y 

'tes da Faculdade de Medici- :Íâuturu bu?:crúlicu dºh 'lª: obrigação "%É:âu. ºluxídn:c: sem nos ouvirem e, ainda ; da Saúde em os colocar em fazer afirmações fatsas, que | ,, 

na e do Instituto Abel Sala- nigtério da Saúdex», disse — de garantir emprego a todos mªr"' com grave ADZUÍUÍBO | * hospitais ºnd' a falta de ã'ªvªlª absoluta ignorência ) 19 
-xar, criticou as mcdtdal ainda o dirigente da OM, os médicos porque g'“., PG a ºt )Yovuns J é ma ee d Serviço Na- 2 

Boluupd niao. Pª*ª Qque «os er- que:tlà õ . dm frisa a mesma Comllm. o úde». 120 

õ i os . ] thA D, Ã T d es- - % 

taaa MA d ds mS a p a Conans “ pl eniidio de Sstds | 21 
2 aa - rqes. , 

' 

á.mu':'.:l eem do as em * conatormacomoestáases & Apoio do_ Nacional " ;;â:*g. aa 3:&'-";:3“«:?& 27 

Cípto que os internos não: vigor mum alsama do SeSoS conduzida a polidodeaes — DOBStOnário doInternato — * feito de que há médicos a 

RE MAc Ífuoª como é sabido, no- — dos Santos que a minisira. Í& ãrdem dos.. | propõe greve | f;;j'd:%';:º;;:u“:; : 
". uma posição Indoknsáv-'l: te não disse nodas sobre df?;n " : x ” vínãla a 24 

lã'icºº";"ou"º aa - Sigomnós jáestamencver - teros termos cuvizam o bastonário: . 'm' $ elasee uma qre m_ºªªºº““ª“';;º"ººª"ª 
j — o mi- o é m iicos, An- por via italar € o 

nistra não conhece nada de os caminhos que vai se-  da Ordom doo JOMaIca. S U vê de dole dias para protet Governo está a retirar des “ [2o, 

Weacado Óº me%c( ll'u) 

«Ã maior praga qno se 
sobre gal! em 

nhuma simpatia, o dr. Gui- 
marães dos Santos disse de- 

. pois que «a OM está à von- 
tade, aceita e cumpre o nu- 
merus ciausus fixado pelo 
Governo, já que é o Éslado 

mos depois no «Diário da . 
República»*. O prof. Silva 
Leal disse ainda que a mi- 
.nistra da Saúde «nãorecebe . 
a OM, já tivamos que pedir a* 
audiência ao próprio pri- , 
meiro quem diz q 

se devem formar». Assim — 
continuou — «se é o Estado 
quem o faz, não se compre- 
ende que não pague aos mé- 
dicos que forma». No dia em 
que exista um sistema aber- 
tó, um sistema misto, «mui- 
tos médicos deixarão de 

Q representante do Con- 
selho Nacional da OM criti-. + 
cou ainda Leonor Beleza 
pelo facto de se saber no Mi-. 
nistério da Saúde da vonta-: | 
de da OM de participar no - 

| pela ministra à comunica- 

ção médica pén-qmduadu— riodo de greve, salvo em ca- 
; de «delurpar. numa uulu— noª de extrema gmvidade 

s do h 
do Internato Gctcl-. Geral vão também concen- 

Em resposta às 'atir- , trar-se, no dia 29 de Janeito, 
ções feitas terça-feira : junto à residê do primei- 

ro-ministro, para . protesta- 
rem contra a situação que o ção social, a Comissão Ins- 

.taladora sublinha que «os Governo lhes está a criar e 
policlínicos prestam servi- ' que, disse, «só benefícia o 

: ços indispensáveis ao fun- agravamento da: deteriora: 
cionamento dos holpnuh e çào doc serviços». 
centros de saú d d acu- 

diálogo para rever 

querer trabalhar para o Es- 
tado» e não haverá denes 

do d to das Ccnohas i 
Médi 

" grande sa mnda a ministra da Saú- 
patte das urgências», . de, Leonor Beleza, dê usar 

«Os s&ão médi- as prorrogativas do Governo Não 
quo o dxploma u]a mudedo Í cos hagihlado' ao exercício: na utilização dos meios da 

. da pro!xssan, ãomo prcva c comunlcaçao :ocml nomea- 

não 
problemas de Saúde e foi 
tmal aconselhada», 
Aquele dmgomo atlirmou 

depois que «o internato mé- 
dico é uma actividade pro- 
fissional indispensável ao 
exercício da Medicina, 

que é uma tareia profissio- 
nalizante muito úxdua ee 
gente e que tem de ser exer- 

' cida no próprio hospital. 
«Pór que é que a OM anda 

constantemente em gquerra 
com os ministros da Saúde 

pora que «| 
1mnos ter muitos defeitos, mas 
somos a maioria dos di- - 
Tvectores 
mais alta competência téc- 
mnica está connosco € é estra- 
nho que o Poder Político não 
acA 1 

hospitalares, todaa : 

guir». «Há dez anos que di- 
zemos a mesma coisa é O; 
tempo vejo dar-nos razão, 08 | 
arqutos do actual sistema |. 

a posição dos recóm-forma- 
dos em Medicina na questão 
ue os opõe à ministra da 
úda — informa a NP. 

“gºdxmââ:msdos San- Gentil Martins falava na 

. tos anunciou depois a reali- sessão de abertura do 6.º 

* saçõo. mªláou:;—lu de ' Cºnmºmn%clomldolª: 

: Wdaºumhum“ u'bºª““lªbºdºoquoul 

|. posíção sobre os problemas mª gom cio:º» 

( em aberto no campo da ; º'kWºnlm iços 

Saúde, ! 

- Naconferência de Impren- | man 

recém-!li tar pela doltruiqdo das ca médi. 

co, disse à ANOP um mer: 
reiras e o desemprego méd: & iormeç&o nenológic« e 

da 
hbro da Comi funçã: 

A Comissão apresent: 
uma proposta de greve para 
os dias 3 e 4 de Fevereiro, 

* num plenário de policlíini- 
ool. se realiza amanhã, 

de alunos do Hospi- 
tal d. Saonta Maria. * , 

Machado Borges, do Exe- 

ulhmou "' 

' cutivo da Cominsão, disse é 

- g lotermeio alnda 2 Prol p«t';:º,:.:ª:. minemeção Rs me 
; va 5 de conferê 

cional da OM, qu-unimu Pºl' especiálistãs dos diver. e u 2ope: 

Go p da Medicina e é 

aborto»s unum:udu em No- dimndondal. ' 

vembro pór Leónor Beleza. i — Entretanto, a Comissão” 
«O que agora dol Ge- 
ocontrário, q sonhora mmiª Í :al da Zona Centro acusou a , 
tra fazs decretos nas costas — ministra dé Saúde de «des- 

á doclmumódlcq. só os 

FEVY IMAR| ABR | MAI É JuN JUL | AGOÍ SET Í OUT NOV| DEZ 

le- eonhlcumm total da reali- 
lade hospitalar». . 
Loonor Belesa é ainda 

«ignorar com- 
Whoqu.óum 


